
DEPOIS DA ELETROBRÁS, 
BOLSONARO QUER 
PRIVATIZAR OS CORREIOS

Mais um serviço fundamental 
para o país corre risco. O proje-
to de lei 591/2021, de autoria do 
governo Bolsonaro, que pode 
ser votado na Câmara dos Depu-
tados em agosto, após o recesso 
parlamentar, prevê a privatiza-
ção de 100% dos Correios. 

Caso a venda se concretize, o 
transporte de encomenda, prin-
cipal fi lão da empresa, pode 
ir parar nas mãos de uma das 
grandes companhias que já atu-
am no setor. Com menor con-
corrência é muito provável que 
o preço das tarifas de encomen-
da aumente, a qualidade caia e, 
inclusive, agências de pequenas 
cidades sejam fechadas.

Informativo do Sindicato dos Trabalhadores da Produção, Transporte,
Instalação e Distribuição de Gás Canalizado do Estado de São Paulo

o gasista www.sinergiagasista.org.br
 @sinergiagasista
 @sinergiagasista

Rua Maria Domitila, 254 - Brás - São Paulo - SP - 03003-010
(11) 3312-5299        (11) 99852-4849 - sinergiagasista@sinergiagasista.org.br- www.sinergiagasista.org.br

BOLETIM Nº 1.118 | JULHO/2021

A atuação efi caz do Sinergia Ga-
sista na negociação com a Com-
gás resultou numa proposta fa-
vorável aos trabalhadores após 
quatro reuniões. 

Como vem defendendo desde o 
início da pandemia de Covid-19, o 
objetivo do sindicato é fazer com 
que o Acordo Coletivo de Traba-
lho (ACT) seja fechado da forma 
mais rápida possível e a partici-
pação dos gasistas agora será fun-
damental. 

Na próxima terça-feira (20), as as-
sembleias digitais e presenciais 
apresentarão os detalhes da pau-
ta que, caso seja aprovada, trará 
alguns pagamentos que já vale-
rão a partir de julho. Mas, para 
que isso aconteça, o ACT precisa 
ser referendado pela categoria e 

Após sete rodadas de negociações, 
o sindicato e a GásBrasiliano Dis-
tribuidora (GBD) chegaram a uma 
defi nição sobre o ACT de 2020 e o 
Programa de Participação nos Re-
sultados (PPR) de 2021. 

Em assembleia no dia 7 de julho, 
os gasistas aprovaram o escalona-
mento da assistência médica con-
forme os valores dos salários e a 
manutenção do acordo por mais 
um ano, até 31 de agosto de 2022. 

Diante do cenário de retração eco-
nômica por conta da pandemia de 

apresentado à empresa até quar-
ta-feira, por isso é muito impor-
tante a participação de todos.

Covid-19 e da incompetência do 
governo Jair Bolsonaro (sem par-
tido), realidade que levou à não 
aplicação de índice infl acionários, 
o Sinergia Gasista optou também 
por abrir mão da cobrança da taxa 
negocial como forma de se solida-
rizar com os trabalhadores. 

Ainda durante a assembleia, o sin-
dicato ressaltou a importância da 
união entre os gasistas em todas 
as campanhas salariais e a base re-
conheceu os esforços e a postura 
de trabalho constante para chegar 
a um patamar favorável. 

SINDICATO CHEGA A ACORDO COM A COMGÁS 
E CONVOCA ASSEMBLEIAS URGENTES

NA GBD, ACORDO DE DOIS ANOS GARANTIRÁ 
ESCALONAMENTO NO PLANO DE SAÚDE

PRESENCIAIS
Unidade Figueira – 6h

Campinas – 8h 
São José dos Campos – 8h 

DIGITAIS
Jundiaí – 14h 
Limeira – 14h 
Santos – 14h 

AGILIDADE NA NEGOCIAÇÃO

A proposta que a Comgás levou 
para a terceira rodada de nego-
ciação do Acordo Coletivo de Tra-
balho, no dia 22 de junho, foi re-
cusada pela direção do Sinergia 
Gasista. 

Além de garantir um prazo curto 
da data-base, até o dia 30 julho, a 
companhia ofereceu abono e rea-
justes que não agradaram a cate-
goria. 

A partir desse impasse, o sindica-
to agiu rapidamente a garantiu 
um bom termo para trazer segu-
rança aos trabalhadores em um 
período de instabilidade econô-
mica e política no país.

PARTICIPE DAS ASSEMBLEIAS:



Além do uniforme, o uso contí-
nuo do veículo ‘funcional’ pelos 
trabalhadores também tem ge-
rado discussões. 

Isso porque a utilização do cha-
mado carro ofi cina tem sido 
avaliado antes do período labo-
ral. O gasista já sabe que o carro 
é uma ferramenta para utili-
zação exclusiva em serviço, e a 
companhia possui mecanismos 
de geolocalização para acompa-
nhar o trajeto e também a forma 
como dirige, a velocidade em-
pregada etc. 

Porém, tem cobrado que o pe-
ríodo que seria equivalente ao 
deslocamento até a Comgás seja 
considerado para o início dos 
trabalhos. Assim, quem entra 
às 6h, deveria dar partida no ve-
ículo às 5h, porque esse seria o 
horário de saída da residência. 

O Sinergia Gasista é contrário a 
essa posição e aponta que o tra-
balhador apenas pode ser ava-
liado dentro do período laboral 
e destaca que essa análise equi-
vocada pode prejudicar o rece-
bimento da Participação nos 

Lucros e Resultados (PLR) por 
parte do trabalhador. 

O sindicato ressalta ainda que a 
empresa precisa estabelecer um 
procedimento 
padrão para o 
funcionamen-
to do modelo 
de ‘chave na 
mão’, que dei-
xa lacunas para 
que cada setor 
da Comgás de-
fi ne parâme-
tros diferentes.

CHAVE NA MÃO TORNA-SE DOR DE CABEÇA PARA GASISTA
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ASSEMBLEIAS SOBRE 
VENDA DA COLÔNIA JÁ 

TÊM DATA DEFINIDA

Os gasistas poderão decidir 
em assembleia digital nos 
dias 29 e 30 de julho sobre a 
venda da colônia de férias 
em Caraguatatuba. 

Conforme já informamos 
nas edições anteriores de 
nosso boletim, a baixa arre-
cadação do local obrigou ao 
Sinergia Gasista em con-
junto com eletricitários, ur-
banitários e trabalhadores 
do ramo da telefonia investi-
rem recursos para fi nanciar 
o funcionamento de toda a 
estrutura. 

O objetivo é que o valor ar-
recadado seja destinado a 
projetos que serão decidi-
dos a partir do diálogo com 
os trabalhadores da ativa e 
aposentados.

Com a chegada do novo corona-
vírus, a Comgás reorganizou a 
forma de atuação dos gasistas, 
que passaram a fi car com o car-
ro ‘funcional’ (leia mais abaixo) 
para que não precisassem se-
guir até a sede da empresa antes 
de iniciar a jornada e evitassem 
o contato com outros trabalha-
dores.

Porém, a partir dessa nova re-
alidade, a companhia também 
começou a buscar alternativas 
para que a lavagem dos unifor-
mes, tarefa que lhe cabe, fosse 
repassada a quem os utiliza. 

Uma ação que representa gran-
de risco. O uniforme precisa ser 
lavado por uma empresa espe-
cializada porque demanda a in-
clusão de produtos químicos na 
limpeza que retardam o a quei-

madura em caso de incêndio e 
protegem o gasista.

Além disso, muitas vezes o tra-
balhador tem de entrar em va-
las com barro e água que pode 
estar contaminada e necessita 
de uma máquina específi ca para 
a retirada de elementos quími-
cos e biológicos.

Ao utilizar a lavadora residen-
cial, onde também são limpas 
outras roupas, o trabalhador 
coloca em risco em risco toda 
a família, além de utilizar seu 
tempo de descanso para uma 
atividade que é de responsabili-
dade da Comgás.

Por isso o Sinergia Gasista orien-
ta que ninguém leve o uniforme 
para lavar em casa.

SINDICATO ORIENTA: 
NÃO LAVE O UNIFORME EM CASA


